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A Diversidade e Inclusão no Setor de Seguros

Confira a entrevista com a Diretora de Relações de Consumo e Comunicação da CNseg

25 de Setembro é o "Dia da Diversidade e Inclusão no Setor de Seguros", efeméride lançada pela
CNseg em 2019 para, nas palavras da Diretora de Relações de Consumo e Comunicação da CNseg,
Solange Beatriz Palheiro Mendes, "fortalecer o compromisso do setor com as melhores práticas de
diversidade e inclusão". Confira abaixo a entrevista com Solange Beatriz sobre um tema que ganha
cada vez mais relevância no debate nacional e internacional, tanto pelo ponto de vista ético como
pelo financeiro. 

Como anda o debate a respeito da diversidade no setor de seguros?

O setor de seguros está consciente que é preciso acelerar suas políticas de inclusão, pois, além de
gerar mais justiça social, um ambiente mais inclusivo fomenta soluções inovadoras, que são
essenciais para um melhor desempenho das empresas, razão pela qual o tema passou a fazer parte
da agenda social e econômica do nosso setor. 

Em 2017, um grupo de diretoras de empresas nacionais e estrangeiras com afinidade com o tema
criou o Grupo de Trabalho de Diversidade e Inclusão da CNseg que, já no ano seguinte, realizou a
“1ª Conferência Diversidade e Inclusão no Setor de Seguros".  Em abril de 2019, o tema entrou
novamente em debate no painel técnico “Diversidade em Ação”, durante o 8º Encontro de
Resseguro do Rio de Janeiro.   

Em setembro de 2019, a CNseg realizou a 1ª Conferência de Sustentabilidade e Diversidade,
paralelamente à 9ª Conseguro.  

Na mesma época, durante o Festival Dive In para Diversidade e Inclusão em Seguros, a
Confederação lançou o Dia da Diversidade e Inclusão no Setor de Seguros, a ser celebrado a cada
25 de setembro, visando fortalecer o compromisso do setor com as melhores práticas de
diversidade e inclusão de talentos na carreira de seguros e refletir a riqueza demográfica, étnica,
cultural e social do nosso País. 

Outra ação que apresentou uma recepção bastante positiva foi o lançamento do Calendário 2020
da CNseg, que teve a Diversidade e a Inclusão no Setor de Seguros como tema da edição,
celebrando o rico mosaico humano que compõe a aldeia global.    

Além disso, o setor já conta com entidades autônomas dedicadas ao tema, como o Instituto pela a
Diversidade e Inclusão no Setor de Seguros (IDIS) e a Associação de Mulheres do Mercado de
Seguros (AMMS), ambas com apoio da CNseg. E, nesse contexto, também podemos citar o apoio da
CNseg ao Instituto Ação Pela Paz, que capacita egressos do sistema prisional, visando reinseri-los
no mercado de trabalho e, assim, diminuir a reincidência criminal. 

E o quais os esforços das empresas do setor para fortalecer a diversidade?   

Temos visto empresas do setor se tornarem referência em políticas e práticas de diversidade e
lideranças do mercado enfatizando a importância da diversidade para os negócios. De acordo com
último levantamento da Escola de Negócios e Seguros (ENS), 40% das seguradoras brasileiras já
possuem programas de igualdade de gênero, o que certamente contribuiu para que, atualmente,
no cômputo total, as mulheres já serem maioria nesse mercado. O desafio agora é alçá-las, cada
vez mais, às posições de liderança, onde ainda são sub-representadas. Também precisamos
trabalhar para reforçar a representatividade de pessoas negras, transgêneras e com deficiências
em posições de liderança e evitar – de modo geral - que os vieses inconscientes prejudiquem a
contratação do melhor profissional para a vaga, independentemente de qualquer atributo subjetivo
que não esteja estritamente relacionado à atividade a ser exercida.    

Como um setor que cuida da proteção do patrimônio das pessoas, não podemos prescindir da
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diversidade de talentos para compreender as necessidades de públicos variados e atender melhor
a todos.    

Em termos de produtos de seguro, também possuímos exemplos interessantes, como é o caso de
seguradora que, na contratação de um seguro viagem, disponibiliza cartilha apontando os locais
com maior risco de ocorrerem crimes de ódio contra minorias e disponibiliza call center para
prestar auxílio nesses casos. Outro bom exemplo, este vindo do Reino Unido, se relaciona à
violência contra a mulher no âmbito do abuso do poder econômico, com bancos aceitando o
cancelamento de contas conjuntas sem a necessária concordância do parceiro agressor e
seguradoras cancelando apólices solicitadas pelas vítimas de relacionamentos abusivos.

CNseg também realiza ações para fortalecer a diversidade dentro da própria
Confederação?  

Os funcionários, como participantes do mercado segurador, também sempre foram alvo de nossos
eventos e ações de comunicação. Entretanto, sentíamos falta de ações voltadas objetivamente
para nossos colaboradores, inclusive as lideranças, razão pela qual já iniciamos o desenvolvimento
de um programa interno de diversidade, em parceria com o GT de Diversidade e Inclusão da
Comissão de Recursos Humanos. Em uma primeira fase, pretendemos realizar ações de
conscientização para as lideranças e os colaboradores sobre o valor da diversidade e temas
específicos como os viéses inconscientes, além de mapear os recortes de diversidade do nosso
quadro com base em um censo com os colaboradores. Temos consciência que a CNseg, enquanto
representante institucional de um setor extremamente relevante - tanto econômico, quanto
socialmente -, pode estabelecer um bom exemplo e contribuir para o avanço desse tema. 

Fonte: CNseg, em 09.09.2020
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